
IDAHOT: A busca pela igualdade e liberdade 
através das vozes de dois refugiados ativistas 
LGBTQI+ venezuelanos em Manaus
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Os desafios enfrentados por milhares de pessoas LGBTQI+ são lembrados 
globalmente no âmbito do Dia Internacional contra a Homofobia, 
Transfobia e Biofobia, em 17 de maio. A data foi escolhida especificamente 
para comemorar a decisão da Organização Mundial da Saúde em 1990 de 
desclassificar a homossexualidade como um transtorno mental.

Enquanto realizações recentes na luta contra fobias e preconceitos de 
gênero e aumento da visibilidade global devem ser celebradas, Winns 
Marin, ativista venezuelana, reforça que ainda há um longo caminho 
a percorrer para direitos iguais e acesso a serviços, de forma mais 
ampla, para as pessoas LGBTQI+. “ A sociedade precisa nos escutar, 
precisamos ser ouvidas, e essa luta é difícil, mas diária”, comenta. Por 
meio de um convite do Instituto Mana, parceiro do ACNUR em Manaus, 
Winns se juntou ao projeto Corte Solidário,  iniciativa que tem sua base 
na proteção com base comunidade e também transmite mensagens de 
proteção e fortalece a autoestima das pessoas atendidas na Operação 
Acolhida e em abrigos da sociedade civil.
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Fábio Oliveiros, outro refugiado venezuelano que vive em 
Manaus, também descreve sua história de luta pessoal ea força 
que encontrou através do ativismo. He embarcou em fevereiro 
de 2019 para Manaus com sua irmã. Para ajudar as pessoas que 
estão passando pelas mesmas dificuldades, Fábio conta que 
decidiu se tornar Promotor Comunitário, se juntando à iniciativa 
da Cáritas Arquidiocesana de Manaus em parceria com o ACNUR.

Tanto a iniciativa Corte Solidário quanto dos Promotores Comunitários 
são apoiados pelo Instrumento de Estabilidade e Paz (ICSP), mecanismo 
da União Europeia que promove, por meio do ACNUR Brasil, a 
implementação de iniciativas de convivência pacífica e proteção com 
base comunitária, envolvendo refugiados e migrantes na construção de 
soluções que envolvam suas próprias capacidades.

Leia mais sobre a história de Winns e Fabio em bit.ly/3yiCpQE 

Em 31 de maio, o ACNUR lançou seu relatório sobre as melhores práticas e lições aprendidas, 

juntamente com as redes de proteção locais, na resposta à proteção das populações 

indígenas do Sul e Sudeste do Brasil. O evento ao vivo proporcionou informações e 

experiências compartilhadas sobre as iniciativas de proteção e integração local promovidas 

por organizações de Nova Iguaçu, Belo Horizonte, Uberlândia, Montes Claros e Porto Alegre.

ACNUR compartilha melhores práticas na resposta de 
proteção às populações indígenas do Sul e Sudeste do Brasil

Leia a publicação em bit.ly/2TedE7Y Assista à gravação do evento em bit.ly/3x6qLH2

http://acnur.org.br
http://bit.ly/3yiCpQE
http://bit.ly/2TedE7Y
http://bit.ly/3x6qLH2


Espaço da Pessoa Refugiada e Migrante é inaugurado e 
Acordo de Cooperação Técnica é assinado em Belém-PA

ACNUR intensifica resposta em  
Manaus após enchente e incêndio
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Nos dias 27 e 28 de maio, as sessões plenárias do 
Processo de Quito foram realizadas remotamente com a 
assinatura da Declaração conjunta do Capítulo de Lima. 
Além disso, foi anunciado que o Brasil assumirá a próxima 
Presidência Pró-Tempore durante o segundo semestre 
de 2021, a partir de 22 de junho. O Processo de Quito 
foi criado em 2019 e é um importante espaço no qual os 
países participantes compartilham as melhores práticas, 
sendo fundamental para a comunicação e coordenação. 

Leia mais em bit.ly/3uTvgmM

No dia 26 de maio, foi inaugurado em Belém o Espaço de Apoio Espaço da 
Pessoa Refugiada e Migrante. Refugiados e migrantes indígenas e não-indigenas 
serão apoiados com treinamentos e informações, bem como com processos de 
regularização para documentação. O ACNUR equipou o espaço e promoveu iniciativas 
de capacitação para a equipe que trabalha no local. O evento também marcou a 
assinatura do Acordo de Cooperação Técnica entre o Governo do estado do Pará, 
por meio da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos (SEJUDH), e o ACNUR.

Leia mais em bit.ly/34UiNVh

Por conta ds enchentes que ocorreram no dia 3 de maio que danificaram 
permanentemente a infraestrutura do Posto de Interiorização e Triagem (PITrig) 
e do Abrigo de Trânsito de Manaus (ATM), a equipe do ACNUR em Manaus 
juntamente com a OIM, FFHI e autoridades municipal e estadual apoiaram 
a realocação de refugiados e migrantes do ATM para a Vila Olimpica, onde 
foram fornecidos alimentação e kits de higiene. Os procedimentos de 
interiorização estão sendo realizados a partir da Vila Olimpica, enquanto os 
serviços do PITrig estão sendo prestados na Base da Operação Acolhida. 

Em resposta ao incidente com o incêndio no Hotel El Dorado, 
também ocorrido em Manaus no dia 8 de maio, o ACNUR realizou um 
exercício de registro das famílias residentes no prédio para avaliação 
e acompanhamento de proteção. Juntamente com seus parceiros 
em Manaus, o ACNUR prestou apoio com assistência baseada em 
dinheiro; distribuição de itens não-alimentícios; acesso e renovação de 
documentação; realocação para abrigos; encaminhamento para a rede de 
assistência social; resposta imediata aos casos de VBG; e mapeamento 
de pessoas interessados em participar da estratégia de interiorização.

Leia mais em bit.ly/3wAKxdv e bit.ly/3vufXC8 

De 25 a 27 de maio, voluntários da rádio comunitária “La Voz de los Refugiados” de Boa Vista participaram 
do treinamento de rádio organizado em Brasília pela Operação Acolhida em parceria com o ACNUR. As 
atividades foram realizadas pela rádio Verde Oliva 98,7 FM e conduzidas pelo Centro de Comunicação 
Social da Operação Acolhida. Esta foi uma grande oportunidade para os participantes expandirem seus 
conhecimentos sobre produção de conteúdo de rádio, linguagens de mídia e técnicas de comunicação. 
Durante o treinamento, eles também gravaram podcasts a serem exibidos no RadioLab para abrigados 
de Boa Vista, iniciativa realizada pela ACNUR e AVSI Brasil, com o apoio do Governo de Luxemburgo.

Processo de Quito:  
Brasil é anunciado para a 
Presidência Pró-Tempore

Voluntários do RadioLab são treinados na Rádio Verde Oliva

Um projeto desenvolvido por meio de uma parceria entre 
o jornal Joca, Hands on Human Rights e o ACNUR que 
visa garantir a dignidade humana das pessoas que sofrem 
com o deslocamento forçado, por meio da educação e da 
comunicação, já coletou mais de 20 mil livros em um mês para 
bibliotecas que serão construídas nos abrigos de Roraima.

Saiba mais sobre o projeto em bit.ly/3g51M0X

Mi Casa, Tu Casa /  
Minha Casa, Sua Casa

https://bit.ly/3uTvgmM
http://bit.ly/34UiNVh
http://bit.ly/3wAKxdv
http://bit.ly/3vufXC8
http://bit.ly/3g51M0X
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ACNUR lança campanha “Mãe deve ser refúgio, não refugiada”

Para chamar a atenção do 
público para os desafios 
enfrentados pelas mães 
refugiadas, o ACNUR e o 
Sereias da Vila uniram forças 
em uma ação especial durante 
um clássico do Campeonato 
Brasileiro contra o Corinthians, 
onde as jogadoras Sereias da 
Vila “embalavam um bebê” 
após cada gol marcado.

Um bate-papo virtual com a apoiadora de alto perfil do ACNUR 
Leticia Spiller lançou luzes sobre as histórias e pontos fortes de duas 
mães refugiadas que vivem no Brasil: Lucia Loxca, da Síria, e Marifer 
Vargas, da Venezuela. O evento contou ainda com a participação de 
Maria Beatriz Nogueira, chefe do escritório do ACNUR em São Paulo.

Outras celebridades e influenciadoras digitais como Dani 
Suzuki, Patrícia Poeta, Piny Montoro, Gloria Pires, Isis Valderde 
e Carolina Ferraz também participaram da campanha em apoio 
às mães refugiadas. Na imprensa, a campanha foi destaque nos 
jornais O Globo, CNN Brasil, Alma Preta e Rede TV News.

1º Encontro de Mulheres Refugiadas e Migrantes do Norte 

Em iniciativa do ACNUR, ONU Mulheres e UNFPA, com 
o apoio da Embaixada de Luxemburgo, 60 mulheres 
participaram de discussões, propuseram soluções para 
desafios identificados e se engajaram ativamente na formação 
de seus próprios caminhos de integração no Brasil.  

Centro de Formação e Cultura Indígena é inaugurado em Boa Vista

Aberto em 6 de maio, o local pretende se tornar 
referência para atividades culturais, bem como cursos 
profissionalizantes, de educação e de idiomas.  

Projeto #RefuTeen é lançado pelo ACNUR e IKMR

Vinte crianças e adolescentes entre 12 e 18 anos explorarão 
seu potencial para contribuir ativamente para as atividades 
de proteção e apoio à comunidade através do projeto.

Treinamento de Negociação Humanitária

O ACNUR juntamente com o CICV facilitou a primeira edição 
do Workshop em português. Os 18 participantes adquiriram 
informações e ferramentas para fortalecer as habilidades 
de negociação humanitária e a coordenação em campo.

PUBLICAÇÕES

acnur.org/portugues/
publicacoes/

DESTAQUES

FAÇA SUA 
DOAÇÃO em  

bit.ly/3w8YHmk

Rede de Apoio aos Migrantes na Bahia (RAMBA) instituída

Membros da sociedade civil, autoridades públicas e 
Ministério da Cidadania se reuniram para tratar da situação 
de vulnerabilidade das comunidades venezuelanas de 
refugiados e migrantes no estado. O ACNUR dará um 
treinamento específico sobre os Warao para os atores locais. 

Conselho Municipal de Imigrantes  
(CMI) de SP elege novos membros

Em 23 de maio, 1.292 refugiados e migrantes 
votaram nos novos membros do CMI de forma 
presencial e virtual. O ACNUR apoiou a eleição 
como membro da Comissão Eleitoral. A nomeação 
dos novos membros está marcada para junho.

Sessão online sobre Direito Internacional 
dos Refugiados para juízes federais

ACNUR e Associação dos Juízes Federais do Brasil (AJUFE) 
organizou uma sessão online para cerca de 25 juízes 
federais para fornecer uma visão geral do mandato do 
ACNUR, o marco legal para a proteção dos refugiados e 
os princípios do Direito Internacional dos Refugiados.

 � Relatório de Atividades de Roraima  
(Fev - Abril 2021)  bit.ly/3ivA1jU

 � Relatório de Atividades de São 
Paulo (Mar - Abr 2021) bit.ly/3zgubcc

 � External Updates ACNUR bit.ly/3g49FE3

 � Relatório de Subsistência e 
Interiorização (março-abril 
de 2021) bit.ly/357VEPa

 � Integração de Refugiados e 
Migrantes Venezuelanos no 
Brasil - Resumo e principais 
descobertas bit.ly/3zeEc9K
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Para + informações acesse: reporting.unhcr.org
US$ 52,5 milhões 
necessários para a operação do ACNUR Brasil em 2021

Atualização de 
Financiamento 
ACNUR Brasil

1 DE JUNHO 
DE 2021

Assista à Live 
do Dia das 
Mães em  

bit.ly/3x8nIhp
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http://bit.ly/3zgubcc
http://bit.ly/3g49FE3
http://bit.ly/357VEPa
http://bit.ly/3zeEc9K
http://bit.ly/3x8nIhp
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www.R4V.info
Para mais informações: 
brabrpi@unhcr.org

acnur.org.br

help.unhcr.org/brazil empresascomrefugiados.com.br

HELP - O canal de 
informação do ACNUR 
para refugiados

Plataforma 
Empresas  
com Refugiados

 @ACNURBrasil

 /ACNURPortugues

 @acnurbrasil

 /company/acnurportugues

Parceiros do ACNUR no Brasil:

O ACNUR Brasil agradece o apoio de todos os seus doadores incluindo:

O ACNUR Brasil agradece o grande apoio e parceria com todas as 
outras agências da ONU, autoridades brasileiras (a nível federal, estadual 
e municipal) e organizações da sociedade civil envolvidas na resposta de 
emergência e nos programas regulares da operação brasileira.

Doadores privados do ACNUR Brasil: 


